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Não serão restituidos os auto-I O sr. Elyseu pede a pala-I Disse o nobre deputado sr. I Se elle, que deve orgulhar-se I parte do signatario do projecto
grapbos, embora não publicados. vra pela ordem, e discorrendo Ferreira de Mello que naquella de vêr o desonvolvimentú e a toda l opposição ,

As publicações inedictoriaes.de- largamente sobre as rendas pro- localidade não ha pessoal habi- elevação em cathegoria de di- Diz que o autor do projecto
clarações, editaes.annuncios.etc., vinciaes nas estações físcses e litado para exercer os cargos versos pontos do seu muuicipio, lembrou-se de uma obra impor
serão recebidos até as 4, horas da sobre o estado da proviucis , a- públicos. Engana-se, s. ex. AIII se oppuzesse a isso, sena um tanto, mas qUe esqueceu-se das
tarde. Noticias importantes até as presenta á meza o seguinte: existe o districto de subdelegá- mão chefe, um máo patriota, e condições da provincia.7 horas.

II Requeiro que pelo thesouro cia, e nunca faltou pessoal para malefica seria a sua influencia. Julga necessaria a obra, po-
E' nOS80 correspOll- provincial sejam remeuidas a os respecuvos cargos. Vê, pois, o nobre deputado rém que o thesouro n.ão pódedent,e em Paris, pal·a esta assemblea cópias da repre- Uma localidade que tem 28 que a sua opposição é pura- comportar a respectiva des-

annuncios e reclalnes, sentação feita pela administra- eleitores não tem pessoal hahi- mente systhemauea, e até con- peza.
_o sr_ "-. Loret,te, rua

ção da meza de rendas proviu- Iitado ? HOJ'e a qualidade de elei- traria aos interesses que suppõe . Palrfece-Ihe quebnao será pos-CauOlartin. n. 61.
sive azer e tora c

'

d T' I'
. .

bili
-

f I s a om quan-
!I!I!���������_ c,aeds Me ,1]uvl'asT, pe o. aauBlHlisl· tor presuppõe ha I Itaçoes sur- ze Tal'. d d

tia inferior a 80 ou 100 con-tra ar anoe erxeira raz: ficientes para quaesquer cargos (lrm'�a rzeu o que vota tos.TELEGRAMMAS contra o ex-escrivão Antonio locaes. pelo projecto, porque elle está O orador faz outras consi-Go�çalves d�s Santos Silva, e E' um argumento infeliz esse n_o PI ograr�ma de desce?tralisa- deraçóes, combatendo o pro-Servi eSD. do "Jornal do Commercio" da jusuficação deste com os do- do nobre deputado. çao arírnirustrativa, que e a ban- jecto, e termina declarando
curneutos que a acompanbaram. O Gravatá acha-se a 12 le- deira do partido liberal du irn- que si queriam uma lei inexe-
-_Elyseu.» guas de distancia do Tubarão. perlo. quivel só para figurar nos jor-Foi approvado., O SR. N. BARRETO: -Faça Encerrada a discussão, é ap- naes, .v0tari� pelo projecto; po-
-:- Entra em I· discussão o isso pela metade. provado., r�m SI qU�rIam para execuçao,

projecto n. 46 (approvação do
, "

- Em 3· discussão o proje- nao votara.

j d L j 'l I)
O SR. EU;,Eu.,-DIZ :L repre- L 14 f d O sr. F. Medeiros dizC_O( .go e pos oras, a capi a .

sentação que são 12 lezuas mas
c o n.' , OI approva o.

L�' approvado sem deb:1te., .
0' - Em 3· discussão o proje- que seu collega na 1" discussão

E i• I' - . admiuo que sejam seis, ainda
t i3 t" d assentou toda sua artilharia- m niscussao o pUI]e \ C o n. ,OI approva O sem

l 48 ( b� d� d I
-

assim, desde que a popolação é contra. o projecto, porém quec u IJ. �D 51 lOS os nepu crescida e c.instuue um nucleo
debates.

os projectis não o alcancaram.lados provmciaes), fI) I appro, d l I j I f'
-Em 3· discussão o proje- '

Diz. que seu collega orçou avado. e mUI ads a mas, nes: a q1uc or-
cto n. 29, autor isantio o presi-ma um rstrrcto oue pe nu quantia em 80 contos,cmo que'

'1' O -

dante a contratar com Fredefico ódmero de eleitores, até póde ter C I J C h
não p e concordar.

M, i)S a .un a ou com quem Faz outras consideraçõ seleição pr opr ia ,

-

segundo a lei ' oe e
mais vantagem ofíerecer , a ex termina azradecendo a attenultima, está no C;:1'10 de ser en.
-, !'" -

tracção de loterias da província: ção com que foi ouvido.gida em parochia.
Mas diz o nobre deputado

O !!Ir. Elyseu diz ter pedi- O sr. Tolentino diz sup
que se quer prejudicar a in _

de) a palavra porque desejava pôr que o sr. Alcino trouxesse
fluencia do sr. Collaço. Fraca apresentar ainda emendas ao argumentos para combater o

fl projec to. p.roJecto, mas que, ao contra-
IO uencia é e sa, que pela sim- J I rIO, s. ex. ladeou a questão, eples creaçã'l de uma freguezia

[J ga o artigo 6· não estar d d'de accordo cl)m os Interes)t�S ('I.
eu como autor elIe outro

póde Ser abalada! '-'

que não o é.
Eu que não tenho o presti- provínCia e do proprio contra- Diz que seu collega, quandogio do sr. Collaço (não apoia- claole. entrou n'esta assembléa trazia

dos) não rec,eio que se divida Demonstrando estas falta.s, o a. idéa fixa de dotar a provin ..

em quantas parochias quize- orador faz dlver:oas considera- Cla com uma obra nestas con-
rem o districto da capital. ÇÕ:1S C justifica uma emenda. dicões.

O SR. SILVA RAMOS:-O mes-
,

O oradur depois passou a jus- Diz não haver muitos annos
mo dá-se com S. José, onde o tl5caf um artl!1\) addltivo ao que esta cidade precisava de

. "

nobre deputado sr. Mello tem projecto sobre a divisão e ap
um caes e quP. não o teve por

influencia. pli\;::Çã\) do heneficio das lote- falta de recursos; porém um

ria" presidente levado pelos mais
puros sentimentos, conseguio
fazer o caes que hoje possui
mos, com os presos da cadêa,
sem o estrepito da sciencia.

Faz outras consideracões em
favor do projecto e responden
do ao sr. Alcino.
Diz que não se trata de uma

doca para navios de alto bordo;
que a lei não é inexequivpl, e

sim uma lei que vai satisfa
zer uma necessidade palpitan
te.

Hio, 28 de Setembro.ás 7 h
e 50 m. da tarde:

Esteve imponente a

sessão do Tribunal do
Jury, hoje, a qual offe
receu um espectáculo
grandioso, uma scena
edificante: Julgava-se o
réo Joaquim de Silos,
queha pouco tempoma
tára em plena rua ao

amante de sua mulher,
sendo accusador o pro
motor dr. Sampaio Fer
raz e defensores os Il-

, lustres advogados drs. o SI-. Ferrehoa de

Busch Varella, Jansen, Mello diz que.quando foi apre

Oyro de Azevedo e Be-
sentado á discussão este pr oje
cto, procurou mostrar que o lunevides. O Jury absol-
gar denominado Gravatá não

veu O accusado unani- está em condições de ser frememente.
. guezla.As galerIas prorom· O pr' jecto não tem razão de

peram em estrondosas
ser, não faz mais que cur)r dos

e eloquentissimas sal-
Illteresses do, partido liberai,vas de palmas. fraccionando o grande e impor-O povo re�ebeu Silos
lante IIlUnlClplo do Tubarão.

com grande enthusias· P'(lZ vêr que o projecto é sim.
mo e acompanhou-o �té plesmentc pollticu, e tanto o é
sua morada, applaudl�- que fl)i acumpanhado du� de ns.

do-<? e saudando-o fre- f 3 e i 4-.
nettcamente. DIZ que dos éH1Ilat1S da pro-

(Co"respondente) vinci:l não Cll[lsta ter-se creado
tres freguezias de urna só vez

em um municipio. (Apartes.)
Não defende interesse do sr.

Collaço; é deputado e não vem

�ncumbido por cbefe algum.
O SR. A, BARREIROS dá um

",.,..rmr:p

DURIO DA ASSEMBLÉA
Presentes os 8rs. Paranbos

Schutel, Alcino de Farias, Cor
dova Passos, Francisco Tolenti
no, Carlos Lange, Antonio Bar
reiros, Silva Rlmos, Honorato
Ramos, Francifco Medeiros, Nu
nes Barreto, Ferreira de Mello,
Affonso Li vramento, Hoo,chl.
Juão Formiga e Elyseu GUIlher
me, ahrio-se a ses8ão hontem.

E' lida e áPprovada a acta.

O sr. Elyseu diz que. teu
do Sido lido ha dias na casa o

projecto de posturas de camaras

municipaes, pede que, iudepen,
dente de impressão, por cama

da demora, entre em discussão
o que vei sa sobre approvação
do codigo de posturas da cama

ra municipal da capital. Que
sendo precedente nesta lssem

bléa, o dispensar-se a impres
isso requer que entre na ordem
são, por do d ia, o projecto que
approva o codigo de postaras da
capital.

E' approvadr !

)'

I

!
I

- Em 1& discussão o proje
etc n, 49, foi approvado.
- Em 3& discussão o proje

CLo n. i5:
I

I"
II

I
I:

a�arte.
O OUDOR termina dizrndo

que essa� creações de freguezias
lião são mais que negocios po
IltICOS, de Interesse do flartldo
llhera!, e portanto vota contra,
lavíanrill o seu protesto.
O sr. Elyseu:- O nobrH

deputc\do cllnr,IUIO seu discurso
prntestanJo contra a vontade
manifesta das populações.

Senbores, qllándo uma cir
cumscripção territorial se mani·
festa tantas e tão repetidas ve

zes, não se póde deixar de sa

tisfazer ao seu pedido.
O SR. FERREIRA DE MELLO dá

um aparte.
O SR. ELYSBU: -A população

do Gravatá represeotou em i883
á assernbléa, pedindo para ser

elevada á freguezia, e agora
rem dd renovar esse pedido.

O ORADOR:-Tudo que é des

centralisação_ é conveniente, e
"

O sr, .!.'-.icino declara qUAella presuppoe sempre desen- ]a bavla dito que o projecto nãu
volvImento e progresso. haVia sido formulado como de,

E: inquestionavel que o Tu- sejava, mas que o additivo aprebarao tem progred.Ido, que sentado pelo sr. Elyseu vlnba
possue nucleos colomaes, trans- satisfaze d'formados em populacões flo- _' ,r o seu eseJo" com re

rescentes-prova dos
c

grandes laça? a:õ verbas destinadas a

e beneficos reultados da im- Igreps.
migração-; é sabido que essas O orador ainda faz diversas
populaç?es condensão-se. cada considerações sobre o artigo, e
vez maIS. pe�êl affi,uencIa d� pede ao sr. Elyseu para que ac

corr�nte ll!lmIgratona; q�e ah crescente ao seu artigo algumas�abr�cas Importantes e ll1ve- palavras que o orador juloa in.
jUVeIS se estabelecem, como em dis'

1')

Pedras Grandes; como, pois, pensa veis.

conservar esse municipio con- Em ap'lite, o �r. Elysell diz
stituido em uma só parochia, �oncordar coro o que de:lcja o

send_? o territorio tão vasto? sr. Alcimll, porém �ue jnlgavaNao! Se zuoas Importanles melllLH' aquellas palavras serem

deseovolve�-se e povoam-se, Incluidas no orça.mento.
demos-lhes a)

. van�agens e re, O projecto fOI approvado com
cursos a (�ue tem d Ireitll. as emendas.

O Gravatá está neste caso; e -Em 2· discussão o proje-
uma d,�s zonas mais antigas do cto n. 24 (consLrucção de' urna
Tubarão, muito desenvolvida e doca na capital):
povoada e ha muito reclama ser o sr. lt..lcino diz que as
erigida em parocbla. commissões reunidas a que fóra

Nenhum mal vem disso ao o projecto, disseram somente
venerando chefe, a quem aliás que era sua execução indíspen
tributo grande respeito e apreço; savel, mas não disseram SI ii

e creio mesmo que o nlJbre de- provincia estava em condições
putado nã') traduz O sau modo de realisal-a.
de pensar sobre o 3ssumpto. Sabe que Vli encontrar da

ii:
I

Vota pelo projecto, declaran
do que a capital, com sua eXj:l
cução, vai gozar de um bene'fi-'
cio importante.

O projpcto foi approvado.
Em '2' discussão o projecto

n. 34 (força policial). (O sr.Al
cino pronuncioll um discurso,
que depois publicaremos.)

A discussão ficou adiada.
O sr. r'-Icino (pela ordem)

diz que, quando hontem pas
sou o projecto do Canal D.
Affonso, communicou ao dis
tincto engenheiro Eduardo José
de Moraes, e que acaba de re
ceber de s. s. o telegramma'
que lê: ({ Rio, '28 de Setembro
de 1888-A' illlustrada Assem
bléa Provincial - Apresento,
pllr intermedio de seu digno
10 secretario, o meu reconhe
cimento. -E. DR MORAES,»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

Jornal do Oommercio

I

o orador termina felicitando
o sr. Barreiros pela passagem
do projecto.
O !!U·. A. Uarreiro.s

Sr. presidente, tendo o illustra
do 10 secretario recebido um te

legramma do engenheiro dr.
Moraes em relacão ao ca nal de

juncção Principe D. Affonso,
e me felicitando como repre
sentante da Laguna, por esse

motivo, em nome daquelle
e demais municipios que re

presento nesta casa, agradeço
de coração as congra tulações
de s. ex. Foi este o fim para
que pedi a palavra, pela or

dem.

Ordem do dia para hoje: 2'

/ discussão dos projectus ns. 45,
44 e 34, e 3' dos de n. 43, 40
e 42.

nharia em sua rede somente os governo da província pa ra
vagabnndos, que é a grande ne- que fossem tornadas medi.
cessldade do momento, sem ve das em ordem a evitar-se
xame para aquelles que vivem
honestamente com li producio de algum mudo que a vario-

de seu labor quotidiano, ao la que está fazendo victi
mesmo tempo �ue são uieis ao mus na villa da Vaccaria, se

paiz onde nasceram, e ao qual propague até o municipio
não se recasarão defender no de Campos .NOV',S.
momento dado unpellidos pelo D' id d f

d
.

'

�.
IZ o presu en te a re C - vedar por guardas a pf\ssa-amor a patr ia , e sem a menur'd _

'

.

necessidade de serem a ISSO I'� a. ,canlal'a, que na Vacca-j gern no Pass� do RIO P81o-

compellidos por meios vexaio na J3 falleceram , em con - tas, tendo la (kus gua rdas
nos. sequenein da terrível epirle a 2$000 diarios cada um.

Esperamos que o criterioso mia, mais de duzentas pes- .A. carnara é pobre, não tem
administrador da provincia me- soas, estando actualmente nem verba nem dinheiro,
dite so�re o caso, obrigando ala respectiva casa da cama- pOI' isso pediu.os a v. ex.
que sep mantida no recruta- . .

meuto a verdadeira prudencial
ra convertida em hospital. para providenciar ser paga

que a complicada execução da onde conservem-se cerca de pelo governo.
medida reclama. noventa doentes, (iS quaes « Aqui não tem nem me

estão send- tratados pelo dio.is nem medicamentos,
advogado rir. Gaivão Lacer- somos longe de recursos; ()

da e dr. Benedicto Aoauan ; que :-ieri.Í. de nós no caso de
notando-se que o governo upparecer a epidemia neste

provincial d'ulli não tenha termo, embora as providen
tomado providencia algu- cius de que se podia lançar
ma! mãu?

E' de esperar que 8. ex. « Pedimos a alguns dos
o 81'. rir. presidente da pro- amigos de levantar a sua

vincia não deixe rie provi- voz na assembléa , exigindo
deneiar de fórma a garantir- rio presidente tud» o que
se o estado sanitário não só fÔI' du alcance humano P" 1'(1

de Campos Novos como tatn- livrar-nos de tã» terri vel
bem cios outros municípios molestia que está disim .n

de serra acima que, são to- do a infeliz Vacc,uia.
dos limitropbes com a Vnc- «Empregamos todos os

caria. l'eCIHSOS para ter 3 COBRCi..;
encia tr.mquilla , ao menos,
si Deus ordenar o contra

rio do que nó!'! almejamos.
-De v. ex., etc. - HEN·
RIQUE RUPH.»

desappareceram: commercio I
fechado; falta de viveres.

« E', em resumo, o qua
dro por nós communicado.

« Cada dia mais se ap
próxima a variola deste ter-

CAMPOS NOVOS
A camara municipal des

ta vina. dirigio·se ao depu
tado Cordova Passos, pe
dinrio que interviesse com (l

exm. 81'. J<!sé Joaquim rie
C Jl'dova P(1R�o8, digno de-

rutado provincial. - São Minas·Geraes

eontl'últad\lJ'as as noticic\s O resultado conhecido da

recebidas hoje d� pessoas eleiçào a que se procedeu
fiderlignas, a respeito da va- no 14° distl'icto, para a va

ríola confluente e escarlati ga nbel'ta na camara aos

na que estão gl''llss,wdo na deputados, com a eRcolha

comal'ca vif,inha da Vacca - parei segad"r do sr. Manuel

ria. José SilfLres, é o seguinte:
([ Fallecel'am já perto de DI'. Fel'l'eir'a Pil'e� (c) 140

200 pessoas. DtJented, sem
Dr. Ant. Lamo�lllel' (r) 83

numero. Na camara da villa Antel'o FlorenclO (1) 29

Velha ha um lazal'eto, e Substituição de 001:,a8

tem 90 doentes, sendo uni- No dia 30 do corrente
camente tratados pelos nos- finda·se o prazo para subs
so amigu dr. João Galvã!), tituição, sem desconto, das
dr. Âcanan e um capitão notas de 10$000 da 7a es-

Iloebl'afldil. Autol'ÍaarIes tampa.

Bahia

O resultado conhecido da

eleição para deputado geral
no 13° districto dessa pro
vinoia, para preenchimento
da vaga aberta pelo falleoí
mento do dr. Luiz Accioli

mil.

« Nossa carnara mandou Pereira Franco, é o seguin-

NOTICIARIO

te:

Dr.Aristides Spinola (I) 414
CODs,Ruy Barbosa (I) 28

I i

Heuoião polit,ica
Eff�'c·tuou-8e hontern, ás

8 horas oa noite, em uma

das salas da secretaria dos

estrangeiros, a reunião dos
membros da maioria conser

vadora da camara d.s de

putados.eon vocada pelo mi
nisterio.

A'quella hora, presentes
todo o ministerio e 67 de

putados conservadores, o

SI'. presidente 00 conselho
assurmo !\ presirlenci» da
reunião' e e*r}(lZ aos FCUS

amigos pvli ticos Os meti vos
para que alli QS congrega ra I

pedindo -Ihes a sua dedica

ção e a maior assiduidade á!';
sessões na catnara , nas PI'O'''
rogações -de que o governo
por ventura torrha de laH-

çar mão.
.

Todos 08 deputados pre
sentes declararam per-nane
cer na- Côrte e· comparecer
com tuda a aR�iduidi,d(j ás
sesRÕ'ês ü{l.& proF\lgaçõee: de
que o gov'erl}(r tàühil necmr'"
Hidade, cofii excepção ape
nas de rlois, um que decia,.
rdU SOl' fo('çado aTet,iNI'-Se

para a B \hia, afim de tri\tár
de setié' tlégf:�Qióill. que 1_ exi

gem lá 1 stUl pr'e'senÇ'a, �

outro que dissé não po ler
tOlllar comprOmiS81), pi1is o

estado . prec��rio de sua sau ..

de ta.lvez não lhe pennit
tisse 3 pel'manencia n,� côr
te.

POI' motivos' de forçá
maio!', deixàraâl de compa
receI' OH srs. deputados
Ârílujo Góes, Henl'iques,Fi
gueir'ô��, Barros Cobl'a, Mar
condes Figueira, Almeida
Nogueira, Olympio Valla
rJão e Candido Dmm()nd,
que mandaram decl.,rações
de adhesão a qualqael' de
liberaçào adoptada.

Consta que foi tambem
resolvido acamara susten
tal' as emendas apresenta
rIas ao urçamentu da agri
cultura, de accordo com o

Ar. Antonio Prado, reque
rendo fusãu, no caso do 'se

nado as !'egeital'.
Consta-nos mais, qne o

SI'. presidente do conselho,
I'e�pilnd,end() numa pergun
tl� que lhe foi dil'igj(�a, de
olal'o'u que ti govel'Oo por
ora' não pent4ava em convo

cação extraoJ'dinaria.
Levantou-se a se�são ás

10 horas da DI::t�. '�10 08

1 '

RECRUTAMENTO
Começou antehontem á noi

te, nesta capital, e com um fre
nesi extraordinario, a pégC:L
de gente, cousa já muito íó
ra do uso e do abuso.

Si a sua execução fosse rego
lada , nada teríamos a manifes
lar sobre a medida, que, com

quanto julguernol-a, como todos

julgam, sempre odiosa e vexa

torra, achamos de necessidade

pelo menos nas actuaes c.rcum

staucias=-em que a vagabunda
gem se tem elevado á altura de
um prlOClplO.

Em tempos idos, foi a péga
de gente um verdadeiro ata

que á civilisação e até um con

stante motivo para vinganças de
todo o genero, um verdadeiro
horror, emfim t

Hoje, isso não se dá, feliz
m-ente; mas a reprodnzirem-se
os factos que aqui se consuma

ram an te·hon tem e hoo tem, não

se,rá muito possivel que vamos

sem sentir voltando a esses ca

lamitosos tempos?
Os pequenos lavradores, es

ses que diariamente trazem ao

nosso mercado os seus prodo
elos, amedrontados e ateríorisa
dos corno se achavam bOlltem,
não voltarão tão cedo, e a po
pulação desta capital soffrerá as

gravissimas consequencias desse
retrabimento.

E de onde a culpa d'isso, que
será uma verdadeira calamidade

para nós? Simplesmente do
modo irregular por que foi aqui
iniciado o recrutamento, que, a

ser feito com o preciso criterio
e indispensavel cautela, apa-

De volta de sua viagem á
Côrte, acha-se n'esta capital o
sr. dr. Albino dos Santos, pro
motor publico da cidade de
Lages.
Exposição Provincial

Somos informados que a

abertura da Exposição Provin
cial não poderá realizar-se
amanhã, como estava determi
nado, por aguardar ainda a

respectiva commissão a vinda
de alguns productos.

A Exposição terá logar no

espaçoso edificio de Artigos
Bellicos, á Praca Barão da La

guna, onde já estão recolhidos
e dispostos muitos e importan
tissimos productos, a maior
parte ou quasi a totalidade das
nossas ex-colonias, e os quaes,
como o publico terá opportu- O pedido endereçad» ao

nidade de verificar, são uma deputado Córdova Passos é
completa revelação do adian- concebido nestes termos:
tamento de muitos ramos de, ,

industria entre nós. « Campos Novos, 10 de

Encarregados dos trctbalhos Setembl'o de 1888 -111m. e
de collocação dos productos
achão-se os nossos estimaveis
conterraneos Carlos Schmidt e

Manoel João da Silva, auxilia
dos pelo sr. dr. José Henriques
de Paiva, secretario da com

missão directora da Exposição
e que muito se tem esforçado
para os bons resultados da
mesma.

Por todo o mez de Outubro
proximo será inaugurada a

ExposiçãO.

.-'�ngico com f.o16 e

gnaco� de Raulivet'fa, contra
bronchites.

Angico com tol6 e

guaco" de Raulíveir'a, contra
tosses,

sternados, procurava um pretexto, I emmudecer os dous homens e as duas
um meio para aifastar a filha. mulheres.

Comprehendeu ellifim que nao obte- Depois de retirada a toalha, volta-
ria causa alguma, e, não sabendo que ram para o terraço, fallando, apenas,

�r.l�?�����,� so, tod� preoccupada com o desejo de astucia empregaria, disse a Servigny: com compridos intervallos.
� � �� ��

)
ficar so com Saval. -Saiba, meu caro duque, que rete-
C

Cahia a noite, uma noite suffocante.
orou, perturbou-se e inquieta por h b t

.

I
_ * * * _' , no-os am os es a n('llte. A moçare- De repente ficou o horizonte lacerado

TRADUCÇAO DJE sua proprla causa, nao sabendo como mos amanhã no restaurante ((Tour- .
.

III poderia ficar livre uma hora ou

duas'j naise» em Chatou p�r Immensa facha de fogo, que lllu-

LogQ que tomaram o café, no terra- -E' verdade, não pensava n'isso,
' .

. .

mmou resplendente e pallidamente os

ço, a marqueza perguntou: t
- _"

EUe comprehendeu, sorrlO-se e m- . quatro rostos immersos na escuridão
ens razao. Nao seI onde tmha a ca- clinl\ndo-se' '.

.

-Bem, querida, vais agora dar um beca. : Em seguIda um barulho longlquo,
passeio com o teu amigo Servigny, Ê Yvette, tomando um trabalho de -Estou as suas ordens, marqueza.! surdo e enfraquecido, semelhante ao

não é? Está um tempo magnifico para bordado que denominara «Salvação
E o dia passou lentamente, penosa-

I rodar de um carro por sobre uma pon-

tomar-se fresco debaixo das arvores. , publica» e do qual se occupav&. cinco mente, ameaçando a cada passo um te, foi presentido atravez do espaço; e

Yvette deitou-lhe um olhar rapido, i ou seis vezes no anno, nos dias de cal- temporal. o calor parecia augmentar, o ar tornar

bruscamente desviado. maria podre, sentou-se n'uma cadeira A pouco e pouco foi approximando- bruscamente mais pesado e mais pro-

-Não, mamãi, hoje não saio. I baixa, perto de sua mãi, emquanto se a hora do jantar. O céo, pesado, en- fundo o silencio, da noite.

A marqueza parecia contrariada, que os dous rapazes, a cavaUo nas suas
chia-se de nuvens espessas, compa- Yvette levantou-se.

insistio: I cadeiras, fumavam. ctas. Nenhuma aragem bafejava a - Vou deitar -me, disse; a tem-
-Vai dar uma volta, minha filha, é i

Passavam-se as horas n/uma con- pelle'. pestade faz-me mal.

muito bom para ti. ! versação preguiçosa e que incessante- A refeição foi silenciosa. Um con- Offereceu a face á marqueza, esten-

Então, Yvette articulou bruscamen-
I
mente agonisava, A marqueza, enerva- strangimento, um embaraço, ou antes deu a mão aos dous moços, e parti0.

te: � da, lançava pua Saval olhares oon. um, espeois de temor vaiO pareciam

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO I -Não,mamã,hoje-fico em casa,e bem
_______ --" ! sabes porque, pois que t'o disse um dia

(25) d'estes.
GUY DE IYIAUPASSANT Mme. Obardei não cuidou mais d'is-
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o capitão ZOI'Ol\sttiO pal'�
tio do sitio a cavallo até á
'rilla de S. João do Principe
e d'al i tomllll trem ospecial
do lamal Pi I'ahyen�e e da
estrarla de feno de D. Pedro
II, na estação de Sant'Anna,
onde embarcou c,,,m o alfe·

M
. Presume ser «sabichão» da Grecial'es arena e uma p!'aça, Sonl-inimitavel pasquineiro,

chegando:1. estação dt-\ côr· Extacticoásgraçasde«Lucrecia».
te ás 9 ü 45 da noite. Esse bigorrilha, pataqueiro,

Figura exquisita, feia e nescia,Tem 31 annos de idade, Precisa apanhar de marmelleiro.
é s(llteil'o e ha duus annos s. José-24-9-88.

O pedagogo IRMANDADE DE N. S. DA CONCEIÇÁOse I'etil'ou d1 Bananal, de -
-' De ordem do irmão juiz, con·

onde em natul'al. Disse Francisco Pedro da vido a todos os irmãos' e devotos

que unicamente cuidava das Cunha, para assistirem a uma missa fu�
Presbytero Secular. Cavalleiro da nebre, rlomingo 30 do cOl'rente,

suas f!lZendas agricolas; Ordem de Christo e Vigario Col� na igreja Matriz; e aos mesmos

que o processo que lhe foi lado da parochia e cidade de São i ['mãos para se revestirem de
José d'esta provincia de Santa SEiUS balandraos ás 9 horas e meiaintentado e pelo qual está Catharina,etc. da manhã, no consistorio da rnes�

condemnar}o é uma perse- Attesto que, tendo usad0 por ma igreja.
gllicão pol·tics· que á meia vezes do XAROPE DE ANGICO Desterro, 28 de Setembro' de

.

; ,.
.. COMPOSTO COM TOLU' E GUA- 1888.-0 Recretl'ario, Paulmonoite soubel'a que seu SI tIO 'CO, preparação- dos 11l0lS. Srs. Duarte Silva,

deputados presentes pro
mettido todo o apoio e de

dicação a" governo.
(Gazet. de Not. de 11 do corrente)

Provimenl:,08
Ao rev. padre Joã» Ro-

drigues de Almeida pas
sou � se provimento para
continuar como vigario da

f!'eguezia do Santissimo Sã
crarnento do Itsjahy , e por
turiu para reger conjunta
mente l\ do BomSucesso de
Oamboriú, nesta província.
Caixa Economíca

Movimento do dia 28 de Setembro:
Entrada de deposito nes

ta data
Retirada idem

1:0008000
5398000

Saldo dos deposites na
presente data

4618000

557:5348140
,..'ngico com I:,olú e

guaco. de Rauliveira, contra
cons ti pações.

CapUão Zoroa81:,.·o

Diz O Jornal do Oommer
cio, de 18 do corrente:

PU!' ordem do dr. cheje de

policia dêL provincin do Rio
de Janeiro, foi preso ás 2
hrras da madrugada de

hontern, no sitio denomiúa
�

do Oafundó, pro(�.ml) á ilha
de S. J'lãll (lo Principe, (,

capitão ZIlI'oast!'o de Mace
do, prouunciado no Banana I

pOl' aggredir publicamente
o juiz municipal Francisao
Xavier e mais tarde con

demnaao a 2 annos e 8 me-
'
..

z�s de prisão o multa por
este mime.

O capit/ão Z lrllaAt"o hi�
yia sahido do Rmaoal e "e

si?tia ultilJlnrnente p.a fa·
!ltnda ria Conceição.
Est:lva no sitio do Oa

fundó, que di�ta pouco ria

quella fazenda, diriginrin
trab dhos da lavoura de C(l�

fé quando foi o sitio cel'ca

do por 15 praças do CIJl'pO
policial de Nethel'C)y, sob
as ordens do alferes Morei
ra, ficando lima def'ltas pl'a
ças na encruzilhada da fa.·
zenda da Conceição.

ia ser cercado e elIe preso,
mas que preferio entregar·
se á prisão, tanto aSSIm

quo não fez a menor resis

tencia ,

Da estrada de ferro do
Ped 1'0 II seguio » capi tão
Z .rnastr» com o dr. chefe
de policia da provincia , ul
feros Moreira o uma pmça

té t'ern carro a e a pun e uas

barcas Ferry, recolhendo se

ao estadomaior 00 COI'pO
policial da provincia, on.le
ficará incomrnunicavel.

Pharmaceuticos Raulino Horn &:

Oliveira, achei que esse Xarope é
de benefico e prompto eff�ito �as
affecções dos Orgãos respir atonos
o que affírmo in verbo sacerdotis.
Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888 - Pad re FRANCISCO PE�
DRO DA CUNHA.

UIDa mulher ("r/�ustria
Perto da aldêa de Zilingdorf, na Aus

tria Baixa vive Maria Haas, uma mu

lher inteÜigente e industriosa, cuja
historia de soffrimento physico e ulte
rior allivio, contada por eUa em pes
soa é de interesse ás mulheres. « Eu
era' empregada (diz ella) nas lides de
uma lavoura. Trhbalho excessivo deu
origem a dôres de cabeça acompanha
das de desmaios e vomitas, até que por
ultimo não podia ret�r no estomago
alimento ou bebida. VI-me na necessr

dade de ficar de cama por algumas se

manas. Achando-me um pouco melhor
com o descanco e socego, tratei de me

dedicar ao trabalho, porém cêdo fui
atacada por uma dôr do lado a qual
dentro de pouco tempo parecia que se

espalhava por todo o meu corpo e pal
pitava em todos os membros. A isto
seguio-se uma tosse e falta de respira
ção até que por fim não podia coser, ti
ve por tanto de pela segunda vez me re

tirar á cama e segundo julguei pela
ultima vez. As pessoas de minha ami
zade dissérarn-me que a minha vez se

estava approximando e que eu não vi
veria senão até a épocha de as arvores
se revestirem outra vez de verde. Por
essa occasião aconteceu que um dos
folhetos da Mãi Seigel me veio ás mãos.
Li-o e minha cara mãi comprou-me
uma garrafa do Xarope Curatí vo da
Mãi Seigel que tomei de accôrdo com
a prescripção, e mal tinha acabado de
tomar uma garrafa quando comecei a

sentir-me melhor. A minha ultima
doenca principiou em 3 de Junho de
1883 e continuou até o dia 9 de Agosto,
dia em que comecei a tomar o Xarope.
Cêdo comecei a trabalhar um pouco.
A tosse abandonou-me e não experi
mentei mais difficuldades na respira
ção. Acho-me agora completamente
curada. E ah! quarn feliz sou! Não tenho
expressões bastantes para mostrar a

minha gratidão ao Xarope Curativo da
Mãi SeigeL Devo aqui dizer agora que
os doutores do nosso districto manda
ram distribuir annuncios prevenindo
o publico contra esta medicina, dizen
do que nenhum allivio produz e muita
gente foi induzida a destruir os folhe
tos Seigel; mas agora quando se pode
apanhar um d'elles, guarda-se como
uma reliquia. Os poucos que escapa
ram são pedidos emprestados para lêr,
e o meu tenho-o emprestado a distan
cia de seis milhas á volta do nosso dis
tricto. Tem vindo gente de dezeseis mi
lhas distantes d'aqui pedir-me que
lhes compre a medicina para elles, isto
por saberêm que foi ella que me curou
e por se quererem affirmar de que com
pram o artigo' verdadeiro. - MARIA
HAAS.»

AC'ha�se á venda em todas as boticas,
lojas de medicina em toda a parte do
mundo; e em casa dos proprietarios A.
J. White (Limited), 35, Farringdon
Road, Londres, E. C.
Depositarios na provincia de Santa

Catharina: em Desterro, Raulino Horn
& Oliveira; em S. Francisco do Sul,
Alexandre Ferreira Pinto; e em Join
ville, C. W. Brehm.

DECLARAÇÕES
s. 13.

TYPOGNAPHICA CATHARINENSE
Convido aos Sl's. associados

para comparecerem á sessão de
• apptovação de estatllto� desta
sociedade, que se effectuará
dr,rningo, 30 do corrente, ás
10 boras da manhã, na casa á
rU;1 da ConstItuIção, n. f 2 (so�
brado ).

Sendo o fim da sessão de
grande importancia para a so

ciedade, espera·se () compare
ciment0 de todos os collegas.

Desterro, 27 de Setembro de
1888. -o P secretario, F.
jI!largaT'ida.

THEATRO SANTA IZABEL
S .. D. P;

Filhos de Thalma
De ordem da directoria scíen

tifico aos senhores soclos que a
recita do corrente mez terá lugar
domingo 30 de Setembro.

Os socios que não receberem os
seus .bilhetes poderão procurai-os
no dia do espectacuío no saguão
do Theatro, assim como as pes
soas que quizerem ser socios.

N. B.-O sorteio dos camaro
tes terá lugar sabbado 29 de Se
tembro ás 4 boras da tarde. no sa
lão do theatro.
Desterro, 28 de Setembro de

1888.- O secretario, ABILIO J.
D'OLIVEIRA.
_._-_ .. _._ .. -.__._----

Ciub 12 de Agosto
Sabbadu , 29 do correu

te, terá lugar a partida da n

çante pertencente ao rnez

actual. Dá ingresso (lOR Srs.
sncios o recibo do rnez de
Setembro corrente.

Des terro , 27 de Setem
br« de 1888 - Lauro Li
nhares, secr-etario.

Irmandadfl do Archanjo S, Mi[uel e
Almas

Tendo a meza administrativa
desta irmandade deliberado so
lemnisar ° seu Orago, no dia 29
do corrente, ás 8 boras da manbã
na igreja Matriz, com uma missa
festiva, seguindo-se depois o res

pectivo responso por intenção dos
irmãos fallecidos, segundo a en

cyclica do Papa Leão XIII; de oro
dem do irmão juiz convido a to
dos os i rmãos e fieis devotos à

assistirem a esses actos da nossa
santa religião.

Desterro, 27 de Setembro de
1888.-0 secretario, João Floria-
no da Silva.

.

ANNUNCIOS

Papaina Glycerinada do Dr I Niobey
.Este medicamento é empregado no

RlO, com grande vantagem, pelos mais
distinctos medicos, que o aconselham
nas diversas affeccões de estomago,
dispepsias, vomitas da prenhez, etc.
etc.
E' encontrado em todas as boas

pharmacias e drogarias da Côrte e ven
de-se no deposito central-Pharmacia
SILVA ARAUJO, rua Direita n. 3,

Rio de Janeiro

a 3$000 O sacco, e algodão a

4$200, a arroba.
Manoel Joaquim Madeira

2 LARGO DA ALFANDEGA 2

BARBEARIA DO COMMERCIO
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 14

O proprietario d'esta casa,
achando-se restabelecido da mo·
lestia que o impedio por algum
tempo de dedicar-se aos misteres
de sua profissão, communica aos
seus antigos freguezes, amigos e

ao publico-quê ali aéba se á sua

disposição e esp'erandd continuàr
a m(�recer a mesma confiança e

protecção que sempre lhe disp6n�
saram.

Jose A. Duarte Silva

COMPRA�SE uma carToça
,I de vi rar. In formações neg'-

La typographia.
.

Batatas

Rernedio
contra li embriaguez, de um effei
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em

briaquez o repugnarem. Prepara
do pe lo ch i m ico pharmaceutico
Granado,
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn &: Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n H>'

� LUGA-SE o excellente
�pledlO e chac.ua silo á
rua do Presidente Couunho n.

4, tendo muitas arvores fructi
feras, boa agua com tanque e

pasto para animaes, Trata-se
no mesmo prédio ou na loja ��
ferragens á roa de João Pinto
n. 2.

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 28 de Setembro:

Geral . 6:0518699
Especial . 8498691

----

6:9018390
�Ie l.co J'olo�ia

Honrem, 28 ue Setembro:
Minimo, 10,5.
Maximo, i 7,8.

Céo: Dublado.

SECQÃO LIVRE
..

s . .José
Coisas que correm na cidade de S.

José e que o João Manteiga não póde
comprehender:

I
O Nóvél mandar o constituinte,

«um pobre velhoso--embora, dando lu
gar á ser julgada «Perempta a causa» ...
e setecentos mil réis perdidos 1. ..

II
.

O Nõvêl pedir ao dito cujo, «mais
amdan-para appellar !

III
Ó Nóvél retratar-se perante um nu

mero bem elevado de circumstantes
que assistião a sessão ... I

IV
O N6vél «Iêr» muito o Martyr do

Golgotha ... !
V

O N6vêl fallar na «Semente» e não
fallar na «Espiga» dourada ... !

Todas estas «coisas)) não pódem en
trar na ccCadeca madura» do João Man�
teiga.

S. José-2'7-9-88.
O cambirella

Xarope de fll.ngico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso dI)

Xarope de Angico e Camba?'á
em pessoas de minha familia,
atacarias de bronchite, especial
mente em minha filhinha. forté
mente aft'ectada, com febre e ina

petencia e grande tosse, obtive
pro!llpto resultado; pelo que con·

sidero essa pre�paração corno a

mais effici:lz para as molestiéls do
peitu. E' com pr'azer que faço
e�ta espzlIltanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

GERMANO VVENDHAUSEN.

S . .José
O dia é todo spleen. A's lufadas
Do vento que sopra desabrido
Succede uma chuva amiudada
N'um clarão do sol amortecido.

Atravessa a rua c<o celourinha»,
Parece um doutorem ccqualquercousa)l!
Tem: uns ares de montez-cabrinha
E é mais tapado que uma lousa.

A' rua do Príncipe, n. 3, ven�

de�se batatas superior es do Rio
Grande a 6$000 o sacco de dous
alqueires.

Kilo 160 reís

r��' -

h F
.

� .(nosp ato de erro

I
de L'E:RAS. Doutor em Scieuoías

Apprmdo pela Junta de HJgiene do lIio-de·Janeiro
Este ferruginoso é o unico

que contém em sua compo
sirão os elementos dos ossos

� e elo sangue. E' muito efficaz

I�
contra a anemia, a pobresa
do sangue, as dores de
estomago, a pallidez, as

perdas brancas e as desor
dens e irregularidades da
menstruação. Agradável pelo
seu aspecto e pelo seu sabôr,
sempre bem acceito pelo este
mago, é muito aconselhado
pelos medicas, ás senhoras.ás

1 moças e ás creanças delicadas.
Em PARIS. 8. Rue Vivienne.

Purgativo Julian
Confeito Vegetal,

Laxativo e Refrigerante
contra PRiSÃO DE VENTRE

Approvado pela Junta c�ntTa\
de Hygiene publica do Bra�il.

Este purgativo exclusivamente
»eqetolse apresenta sob a fórma de
um confeito agradavel, que purga
com suavidade sem o menor incom
modo. E' admiravel contra as aflec
çôes do estomago e do figado, :l

ictericia, bilis, pituita, nauseas e

gazes. ° seu elfeito é rapijo e be
lIefico na enxaqueca, quando a

cabeça está pesaaa,abocca amarga,
lin(Jua suja, falta o appetite e a

comida "epugna, nas Í1.chaçôe5 de
veHtre causadas paI' ill{lammação
intestinal, pois não irrita os orgãos
abdominaes. Emfim, nas molestias
de peite, usagre e convulsões da
infancia. O Purgativo Julien
resolveu o difficil problema de
purgar as creanças que não accei
tam purgativo algum, pois ° pedem
como se fosse uma pastilha de cho·
colate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris,S, r.Vivienne
e nas principaes Pharmacias e Drogari3s.

Mo/estias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIIIIAULT e C'

.lpprmd. pila Juta de .,gil.1 ii 1it-4..Juair•.
Mais activo que o xarope

antiscorbutico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das glanâ.ulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
mãos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções da pelle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potassio e de ferro.
Ezn PARIS, 8, F!-u!f,Vivienne.

PASTILHAS de PA&ANQIÉ
Com Chrorato de PotlIlI. e Alcatr;o

Approvadaspela Junta Central de
Bygiene publloa da Brazil.

Estas Pastilhas substituem com
vanlagem os gargarejos e se e)),

pregam com exilo conh'a as aUec
ções da garganta. inflamma·
Ção cas umygdalas, ulceraçãodas .gengivas, aphtas, ro'u·
QUlClão, e extincç'ão de voz.
Tomada; no começo de um defluxo.
de uma bronchile, quando a mó·
lesha se tetn declarado, facilita.,
a expe�loraç;jo c sustam a inarch ..
da inflarrltnaçào. São inuispell
�avels �os lumnnles pela presen�:;, ..

do a!catrão, q ue purilica o halito e ,.

combate os l,U·eitns do fumo e sào ..

Illuito apreci"das pelos ca�tores,
prole�'Sore:-:t adr'lgados e prégauo- ;

res, pa!'a !::tcltnrem a secrecão S:l
livar e conservarem a bocca 1111-
roida fI tl'esca.
PA.LANGIE, Ph.arm.del·Cla.',o :\
Del'o;:t.oen PARIS,8,r.Viviell:JO [,

" :,..; I I,. 1',lann:l"J.i"; I' !lr �.t! 'a�. ;,
��...;..:. :-'�'.';<:7:;'::r���nv'��"i('��·..t.:'·:$"i.xyrtl:\l';''''l::
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GRANDE BARATILHO!

I
/

Esta casa)� vantaj ossa.rrrente conhecida como--BARATEI
.f�A--.resolveu fazer rrovu. r-ocl.u.ooâ.o nos preçosdos

artjgos que fazem o seu va.r-ia.cl.o sortimen.to, como seja1m:
Algodões, bri ns, baé ta, chi tas est rei tas e la rgas, cassi netas, case- cioü aes e estrangeiros, se ti li de côres, sêdas la v radas para vesti-

miras pretas e de côres, cassas braucas, chales ponto de malha, de dos.
lã encorpados e de algodão} cobertores, chapéos de lebre e de lã, Uma grande exposi�ão de chapéos para senhoras e me-

para homens e crianças, ditos de sol, de panninho, alpaca, mermó ninas, ultima novidade, recebida directamente da EUROPA, no ul-
e sêda, para homens, senhoras e c ranças, camisas de linho, de mo- timo paquete, assim como;

rim e de parca lo, pOi" preços baratissimos, eol larmhos de linho e da Gravatas plastron para homem, dos melhores gostos e preços
perca la, escossi a branca para vestidos e Iórro, escumil h a preta, commodos
grande sortimento de flanelJas de lã e algodão, filós lisos, com sal- Perfumarias de todos os autores, especialidade em essencias, sa-
pico e bordados, branco, d e côres e preto, gangas encarnada, azul e bonetes, oleos, aguas para toilettes e para o cabel lo
verdA. ganga franceza em xadrez, superior para vestidos, Irlanda Rendas, um completo sortimento, novidades em gosto e preços
de linho, lenços de sêd a , grande e variado sortimento. Ls ns para Gregas pretas com vidrilho
vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para Capas pretas bordadas para senhor-as
todos os preços rnetins lisos e trançados, marmós pretos, para vas- Leques de papal, setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Casaquinhos ponto de meia p3l'a senhoras e meninas
brancas e de córes, grande variedade para todos os preços, Oxford Colletes par" senhoras, belbutina lisa e lavrada, velludo de seda
1 isos e tr a n gados de tod as as q u a lidades, panno preto, riscados na- p,reta e de côres e véos para noi va ,

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissimos.

/

/

A' Casa da Fama!
RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO

------------��============------�==��==���==�--------

DRAND QUBíMA
NOVIDADES! NOVIDADES!

IOLESTIAS SECRETAS

o (._;hapé�) Cath�l'inen8e acaba de receber pelo ultimo
vapor um r rqutssuno sor timento c1� cbapecs de todas as qualidades,
que vende pM preços ba re tts- imos:
Che peos pal'ii seuhoras, rico sortimento, grand� variedade em fei
tios-NOVIDADE!

TOSSE! TOSSEI

I
I·'
I

',I'
,

Unie..
eapsulas de

�1iIII1III"í6i"'" gluten com

oopahlba,
approvadas

......��y61 pela
Academia e Ieuicina e P3I'iz.
Como não le abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam
eructação. Empregadas só, ou com a

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM injecção de Raquin curam er.1 muito
. ,

POUf7lAS HO.J..'""LA,S
pouco tempo as gonorrheas mais intensas

\..)
'-'""

»;
A Academia obteve 100 curas

sobre. 100 doentes, tratades

Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão Coqualu- por estas capsulas.

che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica , Asthma, Existem, Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.

di d 1 t d 1 r Oron. MUITAS IMITAÇÕES Ditos modero issunos para senhor-as.
'l'ysica o pu mão e a - arynge e o as as mo es Ias

Para évital-as, não se devem accel'lar L' I d h
.

• uu os e mo ar nos c apeos pard meninas!cho.pulmonares. lonãool 'rasco. que levam sobre o ínro-

1 � .� t 11 lucro exterior a &s.ignaturado Ch a peos para homens, o que ha de mais chie!A acção deste peitora I:J tão rapl'lu e cer a, que com e e pou- Raquin e o 10110 orncial (em asul) tt -,
eas horas são sufficientes para debellar-se a ma is v io len ta tosse; as- ��Dfsú'o��FÜMlÚz��AL:É8PEYRE8, A ençao - Venham vér! Attenção!
sim toda a pessoa que o. expar uncuta r uma vez, fi. ca rá tão satisfe itn I 18.FaubourgSaint.Denis,PAIUZ,oem 'l'arnbsm recebeu esta casa u rn impor tantissimo sortimento de

d á f .l tod.. as bo.. pharmaciasdo 8Xtraulfeiro, eh a peos de sol para homer (N id d I) h
.

com os resultados obti os que na» querêr m a t s azer u so rte Ou- onde se acham as mosmas eaplulu de . .

I� OVI a e . SAn oras e cnanç�s. ff
tras preparações e o adoutarà pa ra sempre como remedio cfls,·iro., eopahibato de soda, de eopahíba e cubeba, Pede-sll uma VIsita dos Ireguezes, afim dn poderem avaliar o r"·r deeubeba,alcatr!o,outerebintinaetc., PLENOIDO SORTIMENTO hAconselhamos pois aos doen tos a exper trneu ta r os seus sffei- e I J:l'II'.1'ECÇ.ã.O KACl17D11'

'L �"
.. -

tos cem um unico vidro. Vanrle-s« na drogaria complemento de todo tratamento.
.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I
E1yse-u.� successor de

I R.-u.a d.e João Pin..to n... 3
T. �mT?� 'D(1f'\ Nr..l\, 'f'l I TOSSES I

Ue, .-ique de f'-bren

�\!l)�M ��)'-- �1J ��� i Recomenda-se ao publico oxaropelFE'RRARIA PIAZZA,_ � _ I de ANGICO COMPOSTO, approvado
R.-u.a. d.e J <>ao P1ll.t<>::r.l.. 9, pela E?,ma. Junta. de Hygiene Publica,
_________ - .__ .__ . I maravilhoso medicamento, preparado

eeHM&.............................. Icom a decantada gomma de angico do
G

I
I
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz Aos amigos e freg e bl-" ,.UI-AS DE BD'LANc AI! i para todas as enfermidades do peito,

- U zes e ao pu lCO-

I p ... . "'''0 I agudas ou chronicas, como sejão: Participa-se que esta casa encar ..egi.\-sl� de todos os trabllhos con-
Iodureto de Ferro ina.ltera.vel I bronchites,catharros, de.fluxos, tosses, ce rnen tes ás profissões de fl:lrl'e i ru, serra lhfJi ro e ca rpi II tei ro, taes co-

NOVA·YORK ApprovadaspelaAoaden1/a de Medlolna PARIS rebeldes,asthma, etc. mo: }lorlõe,sgrades, cruzes, fogões, fechaduras, etc., etc.

I
de Paris, I' Este excellente medicamento prepa- FAdoptadas pelo Formula!'lo offiolal f!'ancez, ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia az-se ca I' ros, Cd rroças, ca rrin bo�, �ngeuhos de serrar madei ra

Autol"lsalhs pelo Conselho mediCO e I Bragantina de Mendes Braganc.a & ditos de farinha de mandioc.a, e do assucar,' atafonas para farl'uba'11 .853
ue São· PetersblJ/·gO. •

I�) .855. Comp., tJ acha-se á venda n'esta cida- de roilho (promptas de ferreiro fl carpiuteiro) garantindo-se toda a
• Estas pilulas, em que acllflo-se reunidas as propriedades do

I
de na PHARMACIA POPULAR f df!fl :':odo e do Ferro, convêm cS[ledalmente nas dcenras tão va- ,- . per eição e prompti ão nos trabalhos que forem confiado!> a esta

• riadas que são a consequencia do germe escrofuloso (tumores, PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.

51 casa.O enfades, humores (rios, ctc.),doencas contra as quaes os simples • P 29000I ferruginosos são ineIflcazes; na Ch!oro!<:(s (pallidez dr/s meni· •
__���

_

1:1 nas não menstruadas), a LeucorrIlca ((tlto;'es brancos ou I . TambellJ encarrega-se a mesma caSa de ferrar animae� cavalla.• (luxo alvo), a Amenorrhea (Mmstmação nu lia ou di(fi.cil)a • r S (' p' Ç) sem com t
.

• Tjsica, a SyphiHs eOTH;t"uciona.!, el.c. Emfim,ofrel'ecem • POBRESA
e , p 11 I e ( pe encla.

i
aos medicos um agente l.11crap8ulico dos mais energicos para I DII

Aeha-se encarregado de ferrar e curar animae� um verdadeiro
estimular o organismo c 1l10dill<;ál' as constituições lympl1a-

SANGUE
ferrador e ai vei taro

ticas, fracas QU del)ilitadas. IN. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-
camento infiel, il'l'ltanLe Como prova da pureza e authenti- • FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

.

Na meslUa casa encontra-S9 á ve. nda cinco excelJentes carrnças de
• cidade das verdadeIras Pilulas

de� I VINHO DE BELLINI I t h T Ib b
I Blaueard, exija-se o nosso sello de� I

lIVer�{)S amal1 os e. uro y url, Uma ul'ra pa:-a dinheiro, e um
prata reactiva, o timbre da Umon des (Quina e Columbo) pal"l p!Ha 200 alqueires OH farinh'l,pol' p!eços muito modiCQs,

I J�Uanbcrtioca.ntseal1ossaassJgnaturaaqUi Este VINHO fortificante,tonico,fe· Vendtl-se tU.lllbem um lote de .terra em Nova Trfl.nto pago ao Go'_brifugo, antinel'vosl), cura as Affecções
Pharmaceutieo em PAKJ:S, rue Bouaparte, �o. escrofulosas, Febres, Nevroses, verno. Um mOinho de ferro fundIdo Com pedra, tocado com boi ouCõres palidas, Irregularidades e II d dDESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇÕES I Emp'�brecimiento do Sangue. etc. Ca Vil O';; uas pe ras e ferra menta para uma atafooa uma alafona.•ltilJlt._.III.II.It.�•.•.•••.8._"'eeo............. �:�!���e�������r�!��s,�ue����� prompta, completa, podendo spr transportada, e tocada' por agua.--- --------

quecidas por Doenças ou Excessos. Para tratar na ferraria PIAZZA.

LijT�RU� iH �ROVIN�U "::�=.:::.!:�:r:' RUA"LJ:i:;��:Jiq�o?llM08)
ít LUGA-SE O predio n. 72 FELIX PIAZZA

A extracção d'esta Loterh é no dia 20 de Outubro �á rua da Constituição,
O(IMPRETERIVELMENTE) onde funccioDoU a fabrica de

.

RETRATISTA
-Ih

• - I.�OOO refinação de Antunes & Alves,Ft.
�

e�e �:!-:'�oo... " '

... -;;000 com fuodos á roa Augusta e
I PORFIRIO MACHADOOS bilhetes d'esta loteria vende-se em todas as mezas de rendas I b:Jstantes commodos para depo-,

e collect�rias da pro.vincia, e no escriptorJ? central n'esta caPitallslto �e mercadortás. A chave i de "Y'0lta de sua viagem á Côrte, brevemente
estabeleCIdo no predlO do TbesOll ro ProvincIal. na lOja de Severo F. Perei-! abrlrá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capitalOthesoureiro-FelippeSchmidt. tr� & C. I Desterro, 22 de Setembro..

.

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�

Premiomaior- 3:0008000 - Premio maior

• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




